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Introdução: A relação da medicina com a morte é um tema complexo e delicado que tem
sido objeto de reflexão e debate ao longo dos anos. A medicina é uma ciência que visa
prevenir, diagnosticar e tratar doenças, com o objetivo de promover a saúde e o bem-
estar dos pacientes. No entanto, a morte é inevitável e faz parte do ciclo natural da vida.
Objetivos: Analisar a relação da medicina com a morte. Metodologia: Realizou-se uma
revisão de literatura onde foram utilizados 5 artigos de bases de dados como Scielo e
Google  Acadêmico,  utilizando  descritores  como  “medicina  e  a  morte”,  “medicina
paliativa”, “eutanásia e ortotanásia”, e foram selecionados 5 artigos  publicados entre
2020 e 2024 que abordassem a temática. Resultados: Com o passar do tempo, o avanço
da tecnologia médica e o aumento da expectativa de vida, surgiram questionamentos
sobre a qualidade de vida dos pacientes e a ética por trás de procedimentos invasivos
principalmente  em  pacientes  terminais.  Atualmente,  discussões  sobre  ortotanásia,
eutanásia e a medicina paliativa, também tem sido cada vez mais presente na sociedade e
na  prática  médica.  Sendo  estas  abordagens  que  buscam  proporcionar  conforto  e
qualidade de vida dos pacientes em fase terminal. Cuidados paliativos visa proporcionar
uma passagem digna e tranquila para o paciente, já a ortotanásia é a suspensão de
tratamentos desproporcionais em pacientes terminais, permitindo uma morte de forma
natural, e a eutanásia é a prática de provocar a morte de um paciente terminal de forma
rápida  e  indolor,  a  seu  pedido,  levando em consideração questões  éticas  e  morais,
respeitando  a  autonomia  do  paciente,  o  princípio  da  não-maleficência  e  o  cuidado
humanizado.  Conclusão:  Este  é  um  tema  complexo  e  multifacetado,  que  envolve
questões éticas, morais e emocionais. É importante que os profissionais de saúde estejam
preparados para lidar com a morte de forma humanizada, respeitando a dignidade e os
desejos  dos  pacientes  e  tenham uma abordagem mais  compassiva  e  respeitosa  em
relação à morte na prática médica.
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